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Parceria:

“É som de preto, de favelado.
Mas quando toca ninguém
fica parado”: gêneromusical,
estilo de vida, expressão de
identidade e resistência.
De passinho em passinho,
conheça a visão de quem luta
para desconstruir estereótipos
e valorizar omovimento

expressonaperifa.com.br
SÃOPAULO SEXTA-FEIRA, 4DEFEVEREIRODE2022

Is
ab

el
le
In
di
a/
D
iv
ul
ga

çã
o



PEGAAVISÃO

‘OQUESECANTA
NASLETRASNÃO
ÉOQUESEVÊ
NOSBAILES’

‘OpapeldofunkéfazeroBrasilterconsciênciadoquerealmenteé.
(...)Fazeramolecadadafavelasesentirrepresentada.Antigamente,o
quepassavanatelevisãoeraumpadrãoMalhação,novelademeninos
declassemédia.Omeninodafavelanãoseidentificava’
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O funk carioca é um fenô-
meno musical que expressa a
realidade de quem vive nas pe-
riferias.Diferentementedoque
muitaspessoaspensam,ogêne-
rovaialémdasletrassobreatos
sexuais.Eseusucessoultrapas-
sa limites geográficos, sendo
reconhecido mundialmente.
Mas o alcance das batidas não
impede que artistas e público
debailes –as festasqueemSão
Paulo também são conhecidas
comofluxos–sejamvistoscom
preconceitoecriminalizados.

OExpressonaPerifaconver-
soucomThiagson,doutorando
em música e funk na Universi-
dadedeSãoPaulo(USP).Navida
e na academia, o pesquisador
descreve o objeto de estudo co-
mo uma maneira de entender
aprópriahistória.

Ofunkéumadasprincipais
expressõesmusicaisdoBra-
sil.Oqueéessemovimento?

O funk é um fenômeno
musical que vem da tradição
do hip-hop e começou com os
bailes black do Rio de Janeiro,
que realmente tocavam funk,
mas músicas de nomes como
James Brown. Musicalmente
o funk brasileiro não tem na-
da a ver com o funk do James
Brown, mas é uma continui-
dade histórica. Na cultura
hip-hop,namúsicaeletrônica
dançante, uma das vertentes
em que o funk bebeu muito
foi a do eletrofunk de Los An-
geles (Estados Unidos). Essa
foi a matriz do funk que co-
nhecemos hoje em dia.

A vida das pessoas pode
mudarparamelhorporcau-
sado funk?

É algo muito concreto. As
pessoas começam a ganhar
dinheiro quando tocam em
festas e de diversas outras for-
mas, não somente como MC e
DJ. Vendem bebidas e organi-
zam casas de show. Trata-se de
uma questão existencial e que
vemosmuitonasfavelas,como
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NATALYSIMÕES

ENTREVISTA
THIAGSON,PESQUISADOREDOUTORANDOEM
MÚSICAEFUNKNAUNIVERSIDADEDESÃOPAULO

um projeto que surge para a
diversão. O funk dá esperança
para quem está na periferia e
abandonado. Permite sonhar
com oportunidades que não
estejamnacriminalidade.

Comomensageirodecrítica
social, o funk relata o dia a
dianaquebrada.Que impor-
tância issotem?

O papel do funk é [fazer o]
Brasil ter consciência do que
realmente é. Na favela existe
um outro país. Quem manda
na favela não é o Estado, e sim
outrasautoridades.O funkes-
pelhaoBrasil enquantoaclas-
se média tende a comparar o
País com a Europa. O papel do
funk é mostrar para os brasi-
leiros que o Brasil é diferente,
aspessoas sãoemsuamaioria
pretas e quem tem dinheiro
são as brancas. É um conflito
entre dois “Brasis”.
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THIAGSON,OQUE
CARACTERIZAO
FUNKNOBRASIL?

Oquecaracterizao funk
brasileiroéumgênerode
músicaeletrônica feito
por jovensequetemsua
basenaperiferia. Éum
ritmoquaternáriobaseado
emquatro temposeum
ritmodematrizafricana,
presenteemrituaisde
umbandaecandomblé.
Deculturadohip-hop, tem
tambémumanatureza
antropofágicadecriara
partirde tudo,comosom
deáudiodoWhatsApp
emúsicaclássica.Dos
gênerosdemúsica
brasileiraque fazem
sucesso,oquemais tem
músicaclássicaéo funk.
Umadiferençamaiorpode
servistaentreo funkeo
brega funk,quetemuma
questãohistóricadiferente
eumritmosemelhante
aoreggaetoneaoutros
latinos, enquantoo
funkvemdematrizafro-
brasileiraedepaíses
comoaNigéria.
Agentevêdiferença
tambémnoquesetocanos
bailesde ruadeSãoPaulo
edoRiodeJaneiro.NoRio
predominao150bpme
eucostumobrincarquea
gentesósabediferenciar
o funkcariocadopaulista
edomineiropelosotaque.
Háumintercâmbiomuito
grandede informações,
comMCsdeBeloHorizonte
gravandocomosdeSão
Pauloeporaí vai.

QUAISTEMÁTICAS
APARECEMNAS
LETRASDOFUNK?

Ofunkmaispopeousadia
descreve relaçõessexuais,
comumrefrãomaiscurto.
Ésimplesmenteuma
descriçãodoatosexual,
maisdançanteeacelerado.
Jáo funkconsciente traz
umanarrativadavidanas
favelas,dasdificuldades
edodesejodesuperação,
comletrasmais longas
eaproduçãomenos
acelerada,maissuave.
Oproibidão,porsuavez,
muitaspessoasconfundem
comodeousadia.Eleéo
que faladavidanocrime,
daí vemonomeproibido.
Essesurgiunadécada
de1990etemnarrativas
mais longas,normalmente
comotamborzãoeuma
narrativadedisputas
entreas facções.Essaé
umavariaçãoqueestáem
extinçãoequasenãosevê
maisnomainstream.Nos
bailesdehoje, predominam
asmontagens, emqueoDJ
juntavários fragmentos
demúsicasemuma
gravaçãosó.

Dentro da favela, o papel é
fazer a molecada se sentir re-
presentada.Antigamenteoque
passava na televisão era um
padrão Malhação, uma novela
com meninos de classe média.
Omeninodafavelaqueassistia
àquilonãose identificava.

Porqueo funk incomodaeé
associadoàcriminalidadee
aosexoirresponsável?

Vivemos em uma sociedade
muito conservadora, de berço
ocidental,quetemumarelação
ainda muito tensa com a sexu-
alidade.Naquestãodasdrogas
e da criminalidade, existe um
moralismodeacharqueoban-
dido na essência é um ser do
mal. As pessoas não entendem
que a criminalidade é constru-
ída socialmente. O incômodo
épelo funkmostrarochoque.

Essa associação também
acontece porque as pessoas
mais ricas se sentem supe-
riores e dizem que os pobres
têmfamíliasdesestruturadas,
quando na realidade se trata
de outra estrutura e outra re-
alidade.OfilósofoWalterBen-
jamin falava que você pensa
diferente dependendo da sua
realidade. Se você tem dinhei-
ro, age de uma forma. Se não
tem, age de outra maneira.

O funk é sensual, irresistí-
vel. Muitas letras levam ao

em 2009 que o funk não po-
deria ser feminista. Ela falava
em sua análise que, mesmo
quando as mulheres cantam,
elas são muito cooptadas pela
indústria pornográfica, que é
machista. Hoje muitas coisas
mudaram e eu acredito que o
funkpodeserusadocomouma
formadelibertaçãoedecontra-
riar valoresmachistas.

Muitospesquisadoresdefen-
demqueo funksópassoua ter
letras explícitas cantadas por
homens quando as mulheres
começaramacantar sobresua
sexualidade nos anos 2000,
como se fosse uma resposta
deles. Apesar de muitas vezes
tentaremcolocaro funkcomo
algoopressor,éofunkquetam-
bém mais acolhe pessoas fora
dopadrão,comoMCCaroleas
travestis.AtravestiLacraiacan-
tando sertanejo, por exemplo,
é algo impensável.

O que acontece no baile
funk?

Oquesecantanasletrasnão
é o que se vê nos bailes, princi-
palmenteemrelaçãoaosexo.O
usodedrogasaconteceemtoda
ocasiãofestivaenãosónofunk.
Quantoaosexo, euvejoumcli-
mamuitoconservadornosbai-
les. Eu não vejo tanta gente se
pegandoeháumcuidadocom
o tratamento às meninas, por-
que se for da favela vai tomar
um sacode. Já no carnaval de
rua de São Paulo, as pessoas
quase transamnasruas.

Geralmente, os bailes têm
aglomeração, com um roteiro
no sentido de organização pa-
ra respeitar os trabalhadores
e não atrapalhar o comércio.
Há esse cuidado por parte das
pessoas que organizam os bai-
les.Algunsbailessãotemáticos,
como Natal e Dia da Criança,
porexemplo.

De modo geral, vemos um
paredão de som disposto em
algumlugar,compessoasaglo-
meradasecurtindoafestaaoar
livre.NoRiohátendaseemSão
Paulo, se chover, as pessoas se
molhammesmo.Basicamente,
anaturezadosbailesnoSudes-
teéamesmaeadoestilodamú-
sicaquese toca também.

públicoumasexualidadeex-
plícita.Umpúblico jovem.O
que isso revela?

Há uma fala que não é mi-
nha, mas que diz que o funk
não precisa fazer protesto e
para incomodar basta existir.
Isso nos faz pensar que a pu-
taria é política, porque não é
preciso falar sobre política e
desigualdadeparasepensarem
questõesestruturaisepolíticas.
Quandovocêvêummolequede
9 anos, com aquela voz aguda,
cantando putaria, você pensa
nosproblemas sociais.

Vocêachaqueofunkéliber-
tadorparaasmulheres?

A pesquisadora de funk
Adriana Carvalho Lopes falou



TramitaemBrasíliaoProjetodeLei(PL)nº2229,de2021,paracriaroDiaNacional
doFunk(12dejulho).Essereconhecimentotendeaserefletirempolíticaspúblicas
e“ampliarodebateparaconstruirpropostasalternativasdeeducaçãoedegeração
deempregosnasperiferiaspormeiodofunk”,afirmaoarticuladorBrunoRamos
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BrunoRamos,
articuladornacional
doMovimento Funk
‘A forma como o
Estado enxerga o
jovemda periferia
é sempre como
problema e não
solução. Os fluxos
incomodampor
causa da ocupação
das ruas, do volume
dasmúsicas,
das letras. Se as
letras têm uma
problemática, é
porque as pessoas
não conhecemnossa
realidade. As outras
questões não têm
relação como funk,
e sim com a falta de
iniciativas públicas
que ajudem a
organizar os bailes’

Renata Prado,
coreógrafa,
pedagoga e
especialista na
cultura do funk
‘É por isso que vemos
os bailes em praças,
fechando ruas. A
não legitimidade
desses lugares e
a criminalização
dificultam a relação
dos funkeiros com a
comunidade e geram
atrito social. (...)
Não existe frente de
governo que dialogue
como funk. A única
resposta que a
gente tem do Estado
quando o assunto é
funk é a polícia’

APERIFERIA
EXISTEE
RESISTE
NOFUNK
Representantesdomovimentofalam
decultura,criminalizaçãoedesafios

PASSINHOCONSCIENTE

VANESSARAMOSEANDREIACOUTINHO

O funk brasileiro, nascido
na favela, faz sucesso no mun-
do, atrai milhares de pessoas e
fortalecea indústriadamúsica
comnúmerosexpressivos.Mas
ainda encara inúmeros desa-
fios. Os principais problemas
são a criminalização, a ausên-
cia de políticas públicas e a
faltadereconhecimentocomo
expressão cultural da juventu-
de periférica.

OExpressonaPerifareuniu
nesta reportagemreflexõesdo
articulador Bruno Ramos e da
pedagoga e coreógrafa Renata
Prado, especialistas no assun-
to. Os dois estão de acordo:
queixas e preconceitos asso-
ciados ao movimento devem
ser enfrentados com diálogo e
umolharatentoaosanseioseà
realidade das periferias.

Xô, criminalizaçãoe racis-
mo –Seopoderpúblicoestives-
se interessadoemdialogarcom

o movimento, diz a pedagoga
Renata Prado, haveria um Es-
tado mais sensível às mães que
cobramrespostasporcrimesco-
metidos em 2019 na “Operação
Pancadão”, em que nove jovens
foramassassinadospelaPolícia
Militar em Paraisópolis, na zo-
na sul da cidade de São Paulo.
“Amesmaassembleialegislativa
quefazcampanhacontraofunk
recebeu denúncias sobre esses
crimes”,dizRenata.

Em vez de criminalizar, a
pedagoga propõe que o Estado
crie uma espécie de operação
“baile funk”, que legalize flu-
xos, dialogue com os organi-
zadores e compreenda a dinâ-
mica e as necessidades de cada
localidade, porque os eventos
nas periferias são deixados de
lado, ao contrário do que ocor-
reemaçõesculturaisnocentro
da capital paulista.

O racismo, avalia Renata,
caracteriza a situação. “A gen-
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DavideLucas.Moradoresdo
ItaimPaulista, zona lestedeSão
Paulo,os funkeirosdeestilo
mandrakedividemacasaea
vida.Ocasalseconheceuno
Facebook,está juntoháseis
anosecompartilhaodiaadia
commaisde640milseguidores
noTikToke377milnoYouTube.
Depoisqueasprimeiras fotos
viralizaram,decidiramfilmar
passinhos.Foiassimqueviraram
influenciadoresepassaramase
mantercomotrabalhonasredes
sociais. (EthienyKaren)

IrmãsdePau:VitaPereira
e IsmadeAlmeidase
conheceramem2015numa
ocupaçãoemescolapúblicade
Barueri, regiãometropolitana
deSãoPaulo.Nuncamaisse
largaram.Masfoidurantea
pandemiaquecomeçarama
criar, juntas, funksquetratam
darealidadeLGBTQIA+.Assim
surgiuadupla IrmãsdePau.
Osucessonãochegaaser
novidade.Alémdamúsica,as
duastêmoutrostrabalhos.
Nocinema,Vitacoleciona
25prêmios.A IsmaéDJ.Ela
tambémdançaefazprodução
cultural. (ArturNascimento)

TamirisCoutinho:ementrevistaà
repórterJuliaSantiago,doEmbarque
noDireito,arelações-públicasfalado
trabalhodeconclusãodecursoque
viralizoueviroulivrosobotítuloCai
deBocanomeuB*c3t@o.Naobra,
Tamirisprocuraentenderavisão–de
dentrodafavelaedasuniversidades
–dasmulheresquevivemofunke
comoissoserefletenamudançade
comportamentodaspessoasemuma
sociedadecarregadademachismo.

Apresenta e representa
Veja em expressonaperifa.com.brperfis de destaques domovimento

Fernanda
Souza
Jornalista,
educadora e
criadora do
editorial de
moda Essas
são asMeninas
que osMenino
Gosta 011

LaryssaLenne
Apresentadora
do podcast
Parças Zilla,
da plataforma
Kondzilla

Pequeno
Gênio
Youtuber. É
produtor de
conteúdo
direto das
quebradas do
ItaimPaulista

NAPONTA
DALÍNGUA
Conheçaasprincipaisgírias
dofunknacenapaulistana

PEGAAVISÃO

te está falando da juventude
preta,periférica,queconsome
uma cultura totalmente radi-
cal. Em qualquer lugar onde
existam jovens negros perifé-
ricos de forma concentrada,
semprevai terumaaçãocrimi-
nalizatória da polícia.”

A questão da criminalização
não é um problema que come-
çou com o funk, complementa
Ramos. O samba, a capoeira e
o hip-hop também passaram
por isso. “Enquantoagentenão
avançarnodebateparadiscutir
o racismo estrutural e institu-
cional, o movimento continu-
ará sendo criminalizado por
outras razões.”

Funkéculturaegeraempre-
goerenda– Por que os fluxos
são tratados como caso de polí-
cia, inseridos na pasta da Segu-
rança Pública? Por que o funk
nãoestánapastadaCulturaem
órgãos públicos? “Isso [estar na
Cultura e não na Segurança Pú-
blica]sejustificanumaperspec-
tivasociológicaeantropológica
que considera nosso estilo de
vida, nosso consumo e a nossa
identidade. O mercado já per-
cebeuisso,masopoderpúblico
ainda não. E não reconhecer o
movimento funk como cultura
nacional inviabiliza que possa-
mosdiscutirsualegitimidadee
os problemas relacionados aos
fluxos”,pontuaRamos.

Além de produtoras como a
Kondzilla,quegerenciaacarrei-
ra de grandes artistas do funk
nacional, a economia do funk
nas periferias é fomentada, so-
bretudo, pela produção musi-
cal, a criação de videoclipes, as
gravadoras, as vendas de shows
e outras iniciativas indepen-
dentes. “É preciso acreditar no
funk como economia criativa.
A gente está falando de jovens
periféricos que não têm acesso
ao mecanismo da cultura e do
mercado fonográfico, mas que
criam os seus espaços de traba-
lho independentes.Precisamos
qualificar a mão de obra para
isso”, finalizaRenata.

Ondeestiver,ofunkmoveparte
dasociedadeedaeconomiae
expressasuaidentidadenamúsica,
nasroupas,nosacessóriosena
gíria.E,porfalaremlinguagem,
oExpressonaPerifaconversou
comtrêspessoasqueconhecem
afundoacenapaulistana.Elas
ajudaramacomporumglossáriodos
termosmaisusadosnocotidiano
dequemviveofunk.Entreem
expressonaperifa.com.bresaibao
quealguémquerdizerquandochama
ooutrode“perreco”.(Emerson
Caetano,PerifaConnection)
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Para incentivar e ampliar a participação feminina nas cidades, é preciso criar ações
de inclusão e ambientes cada vez mais seguros em prol da igualdade de gênero

D urante duas semanas,
entre 14 e 28 de janeiro,
a cidade de São Paulo foi
palco do 3º Festival Ar-

tistas de Rua, que contou com vários
espaços públicos e abertos para re-
ceber 30 shows somente de artistas
mulheres, com entrada gratuita.

As apresentações atraíram mi-
lhares de pessoas que puderam
curtir diferentes estilos musicais
produzidos no Brasil — hip-hop,
MPB, rap, funk — e ainda conhecer
a força artística das mulheres de di-
versas gerações.

Essa temática tem tudo a ver
com a 99, uma das patrocinadoras
do evento. A plataforma de tecno-
logia voltada à mobilidade urba-
na, presente em 1.600 municípios
brasileiros com 20 milhões de
usuários em todo o Brasil, tem em
seu DNA o propósito de incentivar
e ampliar a participação feminina
nas cidades, criar ambientes cada
vez mais seguros e promover di-
versas ações para a inclusão em
favor da igualdade de gênero.

Invisível, não
Desde 2019, o programa 99 Mais

Mulheres desenvolve uma série de
compromissos para que elas sejam
vistas e pertençam, de fato, a todos
os espaços urbanos — uma vez que
as estruturas das cidades não foram
pensadasparaelas, incluindoasmu-
lheres trans.

Embora as mulheres represen-
tem mais da metade da população e
sejam responsáveis pela maioria dos
deslocamentos de maneira geral,
ainda falta muito para que as cida-
dessejamestruturasmais femininas
— necessidade que se manifesta em
campos como segurança, acessibili-
dade e mobilidade, entre outros.

Para reforçar essa reflexão, a 99
desenvolveu a campanha nacional
“99 Mais Mulheres – Por Cidades
Mais Femininas” e, por meio de
uma estratégia de comunicação
geolocalizada, leva mensagens de
forma personalizada às ruas, esta-
ções, praças e parques em várias
cidades pelo Brasil. Um vídeo ma-
nifesto, por exemplo, mostra que,
em cada grupo de 100 estátuas

Liberdadepara ir evir,
semdianemhorário

MOBILIDADE

instaladas em espaços públicos
da cidade de São Paulo, apenas 12
representam figuras femininas. E,
ainda, que só 35% do total de cartei-
ras de motorista emitidas no Brasil
são para mulheres.

“Todas as vezes que vou sair,
penso em programar as horas, por
quais ruas vou passar, que tipo
de transporte vou usar”, conta
uma das entrevistadas. “É muito
importante que os nossos corpos
femininos ocupem os espaços sem
nenhuma tensão.”

Segurança de dia e de noite
A estudante curitibana Luísa Len-

cioni de Mendonça, 23 anos, usa
o aplicativo da 99 com frequência

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio compatrocínio da 99.

para se deslocar pela capital para-
naense. Ela divide um imóvel com
outras três estudantes, e nenhuma
delas tem carro. “Nem precisa”, ob-
serva. “Agentecompartilha também
a 99, mais nos fins de semana.”

De acordo com Luísa, elas nunca
passaram por nenhuma situação
constrangedora ou de insegurança
durante as idas e vindas pela 99, de
dia ou de noite, mesmo quando só
uma está no carro. “Nem piada sem
graça, indireta, paquerinha, nada
dessas coisas que costumam aconte-
cersóporquesomosmulheres”, afir-
ma ela. “A gente vai sempre de boa!”

Mulheres representam 5% da
base de motoristas parceiros da 99
e 60% dos passageiros transporta-

dos pela plataforma, o que requer
uma atenção especial nas ações da
companhia. Recentemente, esse pú-
blico ganhou a ajuda de duas novas
ferramentas de inteligência artifi-
cial — Pítia e Atena — inseridas no
app para tornar mais seguras todas
as corridas. Juntas, elas identificam
passageiras mulheres em situação
de maior risco e direcionam moto-
ristas parceiras ou parceiros mais
bem avaliados.
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Hip-hop,MPB, rape
funkmostrarama força
artísticadasmulheres
dediversasgerações
emeventoquepromove
maior participação
femininanascidades

Para acessar outros
conteúdos, aponte
a câmera do celular
para este QR code:

4maneiras de tornar
as cidadesmais femininas

1.Respeitar as diferenças.

2.Não tolerar edenunciar com-
portamentos criminosos, como
atos de violência física ou ver-
bal, racismo, LGBTQIA+fobia e
intolerância por questão reli-
giosa oupolítica.Omesmovale
para preconceitos de classe
social, profissional, de origem,
local de moradia, com as pes-
soas com deficiência ou outra
característica específica.

3. Jamais utilizar sua posição
para ameaçar o outro, por meio
dehumilhações, situaçõescons-
trangedorasoudedesrespeito.

4. Coibir assédio sexual (cri-
me) de qualquer origem (fler-
te, piscada ou comentários
inoportunos). Não é preciso
ter sido a vítima para denun-
ciar a situação.

(Fonte: https://www.guiadacomunida-
de99.com.br/)



*Válido para a cidade de São Paulo e região metropolitana.

Saiba mais em 99app.com/maisganhos-saopaulo

A 99 aumentou os seus ganhos 
por km em 8%! Além disso, o seu 
ganho mínimo é de R$6,50!

NOVO AUMENTO DE GANHOS

Ganhe mais para buscar passageiros 
distantes! Quanto maior a distância, 
maior o seu ganho extra!

GANHO POR DESLOCAMENTO

Durante todas as sextas-feiras 
de fevereiro, das 16h às 22h, 
você corre com 99Taxa Zero! 

99 TAXA ZERO

CHEGA JUNTO COM 
A 99 E GANHE MAIS EM 2022!

São diversos incentivos para você 
aumentar os seus ganhos, motorista parceiro!

Se cuida,
vai de 99
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Veja a reportagem
completa emais fotos
doeditorial embit.ly/
expresso-na-perifa-funk

Nogamedocapitalismo

Sobreofunkeseu
reconhecimentocomo
potênciaartística,
Fernandaé incisiva:a
sociedadesóreconhece
quandoéconveniente.
Empresáriosemercado,
demodogeral,consideram
omovimentosomente
quandosereverteem
dinheiro,afirma.E,ainda
assim,nãoremuneram
nemcontratamquemé
dacena,esimmodelos
deoutrossegmentose
pessoasquenãovivemna
periferiaoufrequentam
bailes funks,aquem
Fernandachamade
“elementossuavizados”
e “pessoasqueàsvezes
andamcomagente,mas
nãosãoagente”.
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Moradora do Grajaú, perife-
ria da zona sul de São Paulo, a
diretora de arte e multiartista
FernandadeSouzaRibeiroacha
queafavelaeasmeninasquefre-
quentambailesfunknãosãova-
lorizadas como deveriam. Para
ela, o que acontece na prática é
acriminalizaçãodosmovimen-
tos,sobretudodasmulheres.Mo-
vida por esse questionamento,
Fernanda articulou um ensaio
audiovisual que põe o funk e a
diversidade das garotas em um
espaço que o senso comum cos-
tumanegar:omundodamoda.

No editorial de moda Essas
são as Meninas que os Menino
Gosta 011, o objetivo principal,
contaFernanda,éavalorização
do funk. “Mostro a cultura en-
quanto moda e comportamen-
todedentro, valorizandonosso
rolê, nossas histórias e dando
autoestima”,diz.“Tudoissopor-
quenamodanãosomosvistose,
quandoolhados,somossempre
alvodosestereótipos.Tentamos
introduzir issocomomodabra-
sileirapaulista,quesejaassunto
recorrentenasrevistas,nascam-
panhasenosrecebidos.”

MENINAS
FUNKEIRAS
Ensaioquercombaterestereótipos;
garotasreaisrepresentamaperiferia
‘deverdade’naculturadosbailes


